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P o r Ordem Superior, que rezébtmós.

J  J  AVendo nós ccimmunicado ao Püblico as rib- 
ticias da Bahia, qiie tao satisfatorias eram, viemoft 
no conhefcimento da sua falsidade, e que as verda- 
deiras sam a-j seguintés vindas pelo Bergantim Ame
ricano Petiquin , que trouxe dez dias, tendo sahi- 
do de lá lio dia 31 do passado: refere o Gapitáo 

■ Minner, que na man ha , que sabio daquelle Por
tó, avistara orize vellasj as qiiaes fonnavam a Es- 
quadra de Portuga l; que a Corveta JDei de Fe.ve- 
rtiro o cassou , e nao o pode apinhar, e que 
quindo esta va quasi a perder de vista a té ira , e 
)he demora va o morro de S. Pdiilo á O , e o Ca
bo de Santo Antonio ao N . avistara a N . O. duas 
Eiilbarcagóes grandes, estando urna atravessada fa- 
íendo signaes, e que sertt embargo de estarem em 
grande distancia lhe parecera a Esquadra Impéirial } 
jefere mais, que a Esquadra de Portugal esteve 
deptro quatro dia9 a refazense de mantiméntos, e 
aiie q2ü queréudo o Madeira , que Joño I'et.ix sais-* 
te na Esquadra, por desconfiar delle, as guami
les *e levantáram , querendo que elle fosse , o que 
se effectuou ; que diziam na Bahiü, que tí Gene-* 
ral Lahatut tinha sido prezo pela sua T ropa , por 
desconfiare»] delle , mas que elle Capitáo q«asi cont 
certeza diz, que he falsa, e inventada esta noticia, 
(a flm de animar os seos Soldados pelo partido do* 
junante de Portuga l, que occupa a Ciaade), filn* 
dando-se em urna ra z io , que parece bastante for* 
te (que h e , nao ter entrado na Cidade pessoa al- 
guma, nem do Exercito , nem dos arrebaldes da 
mesma Cidade) refere mais, que os pés de chum
bo teni íi Afretado , e preparado todos os Navios 
PoTtugttizes debaiSo do petexto de levarem á Es- 
quaura mantimfentos , e agoa; mas saberse com cer
teza, que he para se safarem (o  que nao será fácil) e 
que esta medida de apromptamento de Embarca
res se tem activado sobré maneira em consequün- 
cia da Proclamado do Vnndalo, que abaixo trans-* 
rrevemós, para que o Publico c o t i l la  bem o és* 
tfido, ertt que está a Uafild, o que he milito a nos- 
so favor : vá-se bem claramente , que está na ul-* 
tima miseria pela confissiío, que Madeira faz na 
8lia Proclamadlo, a qual deve por nós ser multipli
cada pelo menos, por o ito , para dar o estado real,
* que aquella Cidade está reauzida.

Ainda que as noticias anteriores , que demos’, 
wani neste nosso Diario transcriptas em virtude 
•la participa^iío feita ao Sr. Ministro da Guerra , 
Jeio Comntandante da Artilharia de Macdhé Anto
nio Coclho Anido , he do nosso dever declarar ago- 
^ . que sam falsas, e que sua falsidade provém 
de astucias dos Negociantes da Bdlúa ¡ qué segun

do pensamos , riao tendo de comer mandara tn > 5, 
Malhtos ilma Sumaca com Bandeira Imperial di« 
zer , que a Ba/lia festava libertáda, e que o 
Nosso Imperador lá tinha sido Acclamado, para 
ver se por este modo podeira levar algtins man- 
timentos á Cidadéj Esta hypóthese parece ser ver- 
dadeira, porque os OfficioS , que b Sr. Ministro do 
Impefio recebeo tanto do Goveoio Civil da Capi
tanía dó Espiritó Santo , como do Commandante M i
litar , sam datados em 31 do passadtí , dia érn que 
esté E&ergantim saio, e diz'em que tiido se tinha 
praticado em 25 do dito, segundo tinha referido o 
Mestre da sobredita Sumaca, aiictor dé todos os 
engarios, que tanto prazer nos déram j achamos por 
tanto ser falsa esta tioticia, porque nem a Fragata 
que á poucos dias ühegou Ja Bdhia em 13 dias uis* 
se nada, nem esté mesmo Bergantim corifií na cou
sa alguma; sentimos muito ter de annüntiar ao Pu
blico , que as noticias , qtie tanto prazer nos deram 
sant falsas, ao mesmo témpo, que temos o prazer 
de commdnicar-lhe estas , que sam boas , é presa« 
giani outras ainda muitb melhores.

Os Redactores.

Proclamado.

Habitantes da Bahia. A  crise em qtle ridÉ 
achamos he perigosa; porque faltaiti os meios de 
subsistir, e nao pode ha ver certeza alguma sobre 
a entrada de ttiiantimentos. O meu deVér, como 
Militar e como Governaaor, he fazer todos os sa-* 
Crificios para conservar esta Cidade; mas he igual
mente do meu dever tudo prevenir; para eiii uní 
extremo cazo de apuro naó Ver sacrificada a tropa 
que commando , a Esquadra, e vós mesmos¿ En 
einprégo ptíis todos os meios para prehencher estes 
d*íis deveres. Nao vos pérsuadais de Que as medi
das da prevengo sejam sempré. seguidas de desas
tres : já Urna vez tomei deseas medidadas ? ellas 
vos iíssustáíam: mas vós conhecesteii dépoís que 
nada tinham de extraordinarias. Ainda Ao meio de 
formidaveis Exercitos se tomam diariamente taés 
providencias, porque nem sempfe se tritímpha^ e 
ne preciso preparar para 03 infortühios. Vós po
déis por tanto estar certos de que as medidas, que 
tomo nao sao por <rVa sénáo de prevengo ; mas 
que me cumpre communicar-vos; pois 6e chegasse* 
mos a ter de abandonar esta Cidade tnbitos de vós 
a deixariam tambera; e eu seria milito tesponsavel 
á, Na^áo, e a E IR e i, se vos nao prevenisse com 
antec.'pagáo. Qnartel General da Bahia 28 de Maio 
de 1823. —  Ignacio L u h  Madeira de Mello.
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